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RESUMO 

Estudos sobre a estrutura de comunidade ecológica são de extrema importância para a conservação 
da biodiversidade. São particularmente importantes em áreas pouco conhecidas como áreas de brejo 
de altitude localizadas no semiárido brasileiro, podendo assim auxiliar no desenvolvimento de 
estratégias para a conservação de espécies e ecossistemas. O presente trabalho teve como objetivo 
principal realizar o levantamento da abundância, da riqueza e da diversidade de ninfas de Odonata 
em um riacho localizado em um trecho de brejo de altitude no semiárido brasileiro. O estudo foi 
realizado no Riacho Poço da Lage (Município de Triunfo, Sertão de Pernambuco – Brasil), que pertence 
a bacia do Rio Pajeú. As amostras de Odonata foram coletadas com auxílio de rede D em sete poços 
e sete trechos de correnteza. Em laboratório foram lavadas, triadas e identificadas, para posterior 
avaliação da riqueza, abundância e diversidade de ninfas. A riqueza total de gêneros de Odonata foi 
5, a abundância foi 32 em poço e 39 em correnteza, a diversidade em poços foi 0,54 (±0,52) e em 
correnteza 0,76 (±0,44). Ainda, é possível inferir que existem dois grupos de locais de amostragem 
separados pelo nível de qualidade ambiental. Este estudo contribui com o reconhecimento da 
diversidade de ninfas de Odonata em riachos localizados em brejos de altitude no semiárido, os quais 
são pouco conhecidos, ainda pode contribuir para a elaboração de ações futuras de conservação da 
biodiversidade. 

 
Palavras-chave: Libélulas, Biodiversidade, Conservação em Ecossistemas Aquáticos. 

 

 

ABSTRACT 
 
Studues on the structure of ecological community are extremely importante for the conservation of 
biodiversity. They are particularly importante in little-known areas and can assist in the development 
of strategies for the conservation of sprecies and ecosystems. The presente work had as main objective 
to carry out the survey of the abundance, richness and diversity of nymphs of Odonata in a stream 
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located in a semiarid region. The study was carried out in the Poço da Laje Creek (Municipality of 

Triunfo, Sertão de Pernanbuco – Brazil), Pajeú River basin. The samples of Odonata were collected 

with the aid of network D in seven wells and seven stretches of current. In the laboratory, they were 

washed, sorted and identified for later evaluation of the richness, abundance and diversity of nymphs. 

The total richness of Odonata genera was 5, the abundance was 32 in wells and 39 in currents, the 

diversity in wells was 0.54 (± 0.52) and in current 0.76 (±0.44). Furthermore, it is possible to infer 

that there are two groups of sampling sites separated by the level of environmental quality. This study 

contributes to the recognition of the diversity of Odonata nymphs in streams located in high-altitude 

swamps in the semiarid region, which are poorly understood, and also contributes to the development 

of future biodiversity conservation actions. 

Keywords: Dragonflies, Biodiversity, Conservation in Aquatic Ecosystems. 

 
Introdução 

 
Os insetos (Filo Arthropoda), formam um grupo de animais com o maior número de espécies 

existentes no mundo, possuindo representantes tanto terrestres como aquáticos (BRUSCA et al., 

2018). Considerando os insetos aquáticos, destaca-se a Ordem Odonata. Essa ordem tem como 

representantes as popularmente conhecidas libélulas, que se dividem em três subordens: 

Anisozygoptera, Zygoptera e Anisoptera (CORBET, 1952; MAY, 1976; DAVIES, 1981). No entanto, no 

Brasil, apenas as duas últimas subordens citadas têm registro de ocorrência, correspondendo a 800 

espécies (128 gêneros) que estão distribuídas em 14 famílias (SOUZA et al., 2007). 

Os insetos da ordem Odonata vivem a maior parte de sua vida em ambientes aquáticos, porém, 

quando ocorre a ecdise da ninfa, migram para o ambiente terrestre, com isso influenciam e sofrem 

influência dos dois ecossistemas (MCCOY et al., 2009). A metamorfose é incompleta, pelo fato de não 

possuir estágio larval, com isso as ninfas eclodem diretamente dos ovos, que são depositados na água 

(HAMADA et al., 2014). A fase de ninfa corresponde ao período mais longo da vida, podendo variar de 

um mês, a mais de um ano (RAMÍREZ, 2010). Nos ecossistemas aquáticos, ninfas de Odonata têm 

grande importância nas teias alimentares, uma vez que são predadoras, carnívoras extremamente 

agressivas, se alimentando de larvas de insetos e até de pequenos peixes (ARAUJO, 2020). São 

organismos associados a locais com boa qualidade ambiental, assim alterações ambientais podem 

comprometer a riqueza das espécies nos ecossistemas (JUEN et al., 2014). 

O Brasil possui a maior riqueza de Odonata do mundo. Levando em consideração o Catálogo 

Taxonômico de Fauna do Brasil, são registradas 901 espécies, ultrapassando o continente africano, 

que possui cerca de 860 espécies (ARAÚJO, 2021; BRASIL, 2023). Desse modo, é de grande importância 

a conservação dos ecossistemas aquáticos, considerando que esses ambientes são essenciais para o 

grupo taxonômico, tendo em vista que dependem diretamente da água na fase de ninfa e 

indiretamente na fase adulta, pois na referida fase estão relacionadas aos ambientes límnicos pelo 

comportamento reprodutivo (BORROR et al., 1989; RAMÍREZ, 2010). Por esses motivos, são excelentes 

modelos ecológicos (BASTOS, 2020). 
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Estão presentes em ecossistemas lênticos (de água parada, como lagos e lagoas) e lóticos (de 

água corrente, como rios, riachos e córregos). Os micro-habitats são bastante importantes quando se 

trata da ordem Odonata, diferenças do substrato, cobertura vegetal entre outros fatores são 

fundamentais para a presença das ninfas (ASSIS; CARVALHO & NESSIMIAN, 2004). Nos rios alcançam 

elevada riqueza, abundância e diversidade (COLLAZZO, 2020), uma vez que quando não impactados, 

oferecem as condições ambientais necessárias para que completem seu ciclo de vida. Assim rios e 

riachos são ecossistemas naturais fundamentais para a manutenção da biodiversidade (SOUZA, 2003). 

A adaptação de muitos insetos aquáticos que ocupam esses ecossistemas é moldada pela hidrologia, 

levando em consideração a circulação, distribuição e relação com o meio ambiente, também variáveis 

físicas como a força da correnteza (WIENS, 2002), além de variáveis químicas. 

Na região semiárida brasileira os rios e riachos são, em sua maioria, intermitentes e 

dependentes do período chuvoso, quando realmente se tornam rios superficiais, de modo que no 

período seco parecem desaparecer, mas na realidade estão submersos nas aluviões dos vales, ou 

baixadas, compondo o lençol freático já com pouca reserva de água (ARAÚJO, 2011). Ainda que 

existam poucos rios perenes na faixa semiárida (ASA, 2008), pode-se afirmar que há até certa 

abundância de água na região, uma vez que a média pluviométrica anual é de 750 mm, o que 

caracteriza a região semiárida brasileira como a mais chuvosa do mundo (CARVALHO, 2022). Na região, 

ocorrem vales de rios perenes, brejos de altitude, as serras com fontes de rios e riachos perenes o 

ano todo (MARTIN, 1997); desse modo, é importante do ponto de vista ecológico, conhecer a 

diversidade dos organismos ali existentes, como as ninfas de Odonata, tendo em vista que as mesmas 

também podem contribuir para o monitoramento desses ambientes por serem indicadores da 

qualidade ambiental (SIMAIKA & SAMWAYS, 2009). 

Nesse sentido, avaliar a estrutura de comunidades, utilizando como parâmetros índices de 

riqueza, abundância e diversidade é imprescindível para monitoramento da biodiversidade em 

ecossistemas aquáticos. A ordem Odonota é representada por insetos que comumente aparecem no 

topo da estrutura trófica de um riacho, sendo superados apenas por indivíduos do gênero Corydalus 

(Megaloptera). Esses insetos possuem uma média bastante significativa de produção anual, isso se dá 

devido a sua predação, que é de onde obtém cerca de 80% de sua energia (SOUZA, 2003). 

Não é de hoje que os biólogos tentam dimensionar as diversas formas de vida do planeta terra, 

a maneira mais simples para realizar esse levantamento é contar quantos e quais organismos vivem 

em uma determinada área (DIAS, 2004). As análises de riqueza e diversidades de espécies sempre 

estão em destaque na comunidade científica (CARVALHO, 1997; MORENO, 2001; SANTOS, 2003), 

reforçando sua importância ecológica. A definição de diversidade envolve dois parâmetros: a riqueza 

e a abundância relativa (PIANKA, 1994). A riqueza leva em consideração o número de espécies 

presentes em um determinado local, já a abundância relativa irá considerar o número de indivíduos 

de uma determinada espécie presente em um determinado local ou em uma amostra (PIANKA, 1994; 

MORENO, 2001). 

Nesse sentido, estudos de riqueza, diversidade e abundância de espécies são básicos e 

fundamentais para o reconhecimento da biodiversidade local desses ecossistemas. Assim, o objetivo 

desse estudo foi realizar o levantamento da riqueza, da abundância e da diversidade de ninfas de  
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Odonata em um riacho localizado em brejo de altitude no semiárido brasileiro. 

 

Material e métodos 

Área de Estudo 

O riacho Poço da Laje (7,87136ºS, 38,08734ºO) (Figuras 1 e 2), pertence a bacia hidrográfica 

do Rio Pajeú, localizado no distrito de Canaã, município de Triunfo – PE, a 3,88 km de Canaã. O 

 

referido riacho está inserido no bioma Caatinga, mas possui influência do bioma Mata Atlântica, 

estando a uma altitude de 540 metros (GOOGLE EARTH, 2009), configurando um brejo de altitude. 

Ao longo do riacho se formam diversas cachoeiras, as quais são alimentadas por olhos d’água. 

O riacho ainda é alimentado por águas da Cachoeira do Pinga, Poço do grito e do açude Lago João 

Barbosa, com sede no município de Triunfo. As cachoeiras possuem seu maior volume durante o 

primeiro semestre do ano, período chuvoso. No segundo semestre, o volume de água reduz 

significativamente, no entanto, são formados vários poços no decorrer de sua extensão, o que fez 

com que o riacho recebesse o nome de Poço da Laje. O local é um ponto turístico bastante conhecido 

pela beleza de suas cachoeiras, possibilidade de banhos e pela realização de trilhas. 

 
Figura 1- Bacia Hidrográfica do Rio Pajeú. 

 

 
Fonte: APAC- Agência Pernambucana de Águas e Clima. A seta vermelha indica a localização do 

riacho. 
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Figura 2: Riacho Poço da Laje. 

Fonte: Jonas Adryel (2023). 

 

Amostragens de Odonata 
 

Os locais de amostragem foram definidos no decorrer do percurso do riacho Poço da Laje. No 

total foram marcados 14 locais, sendo 7 situados nas áreas de poços e 7 nas áreas de correntezas a 

coleta foi realizada durante o mês de abril de 2023, compreendendo o período chuvoso. Os pontos de 

coleta foram selecionados de acordo com as características dos seus micro-hábitats nas margens dos 

poços e correntezas, onde as áreas de poços eram caracterizadas com a presença de maior cobertura 

vegetal e menor velocidade de correnteza, enquanto as áreas de correnteza eram em sua maioria 

menos vegetadas e com maior velocidade de correntes de água. 

As amostragens foram realizadas com o método de coleta ativa com auxílio de Rede em D 

(BARBOUR et al., 1999) (Figura 3), realizando uma varredura em duas áreas distintas de cada local de 

amostragem (totalizando a cobertura de 4 m2) a partir de caminhadas nas margens dos locais. As 

amostras foram colocadas em sacos plásticos identificados, posteriormente conservadas em álcool 

70%. 

Figura 3- Utilização de Rede em D para coleta de ninfas de Odonata. 
 

Fonte: Jonas Adryel (2023). 
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Após coleta, o material foi conduzido ao Laboratório de Ecologia do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – Campus Princesa Isabel, onde passou pelas etapas de 

lavagem, utilizando peneira com abertura de malha de 5mm; triagem e identificação. A identificação 

dos organismos foi feita ao nível de gênero com auxílio de chaves de identificação especializadas 

(MUGNAI; NESSIMIAN & BAPTISTA, 2010; CARVALHO & CALIL, 2000) e de estereomicroscópio de luz. 

 

Análise dos dados 

 
Os cálculos de riqueza, abundância e diversidade foram realizados tanto para as áreas de 

poços como para as áreas de correnteza. A riqueza das ninfas foi calculada a partir da contagem 

direta dos diferentes gêneros de Odonata. A abundância foi calculada levando em consideração a 

densidade de indivíduos por área amostrada (4m2). 

Para calcular a diversidade de espécies, foi utilizado o índice de Diversidade de Shannon, que 

se fundamenta na seguinte equação: 

 
H = ∑ pi (In Pi) 

 
Onde H corresponde aos componentes de riqueza de espécies, pi corresponde a frequência 

relativa da espécie “ i ” dada por ni / N e In corresponde ao logaritmo neperiano. 
Para agrupamentos dos locais de amostragem, independentemente do tipo (poço ou correnteza), 

considerando a riqueza, abundância e diversidade, foi realizada uma análise de agrupamento 

(CLUSTER), com SIMPROF para avaliar a existência de diferenças entre os grupos de locais formados. 

O cálculo da diversidade, análise de agrupamento e SIMPROF foram realizadas utilizando o pacote 

estatístico PRIMER- 6 + PERMANOVA (ANDERSON; GORLEY; CLARKE, 2008). 

 

Resultados 

 
Foram registrados 6 gêneros de ninfas de Odonata (Tabela 1) tanto nas áreas de poço como 

nos trechos de correnteza. Desse modo, a riqueza total de gêneros nas áreas de poços e de correntezas 

foi 6, com mesmo valor de riqueza (5) tanto para a área de poços como para os trechos de correnteza. 

Destaca-se que o gênero Navicordulia sp. (Figura 4 A) não ocorreu em área de poço e o gênero Ischnura 

sp. (Figura 4 B) não foi registrado em área de correnteza. 
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Tabela 1- Gêneros de ninfas de Odonata registradas em áreas de poço e de correnteza (P – Poço; C – Correnteza) no Riacho Poço da Laje, município 
de Triunfo/PE. 

 
 

Locais de 
amostragem 

Gomphidae 
Progomphus 

sp. 

Calopterygidae 
Hetaerina sp. 

Coenagrionidae 
Argia sp. 

Libellulidae 
Idiataphe sp 

Cordulidae 
Navicordulia 

sp. 

Coenagrionidae 
Ischnura sp. 

P1- P 2 0 0 0 0 0 

P2- P 2 0 2 0 0 0 

P3- P 0 2 7 2 0 0 

P4– P 0 2 0 0 0 0 

P5– P 1 2 0 1 0 0 

P6– P 0 0 1 0 0 0 

P7– P 0 1 0 6 0 1 

P1– C 1 5 0 0 0 0 

P2– C 1 4 4 0 0 0 

P3– C 0 7 0 1 0 0 

P4– C 0 4 2 1 0 0 

P5– C 0 1 1 2 1 0 

P6- C 0 1 0 0 0 0 

P7- C 0 2 1 0 0 0 

SOMA 7 31 18 13 1 1 

 
Fonte: Autores (2023). 
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Figura 4- A - Ninfa de Navicordulia sp, B- Ninfa de Ischnura sp. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Fonte: Autores (2023). 

 

 

Considerando a abundância de organismos por área amostrada (4m2), a abundância em áreas de 

poços foi de 1,33 ind/m2 e em áreas de correnteza foi de 1,62 ind/m2 (Tabela 2, Figura 5). O gênero 

de Odonata mais abundante nos poços foi Argia sp. (2,5 ind/m2) (Figura 6 A), e o mais abundante nos 

trechos de correnteza foi Hetaerina sp. (6 ind/m2) (Figura 6 B). 
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Tabela 2. Densidade (Ind/m2) de ninfas de Odonata por m2 nas áreas de poços e correntezas no Riacho Poço da Laje, município de Triunfo/PE. 
 

 

Locais de 
amostragem 

Gomphidae 
Progomphus sp. 

Calopterygidae 
Hetaerina sp. 

Coenagrionidae 
Argia sp. 

Libellulidae 
Idiataphe sp. 

Cordulidae 
Navicordulia sp. 

Coenagrionidae 
Ischnura sp. 

P1-P 0,5 0 0 0 0 0 

P2-P 0,5 0 0,5 0 0 0 

P3-P 0 0,5 1,75 0,5 0 0 

P4-P 0 0,5 0 0 0 0 

P5-P 0,25 0,5 0 0,25 0 0 

P6-P 0 0 0,25 0 0 0 

P7-P 0 0,25 0 1,5 0 0,25 

P1-C 0,25 1,25 0 0 0 0 

P2-C 0,25 1 1 0 0 0 

P3-C 0 1,75 0 0,25 0 0 

P4-C 0 1 0,5 0,25 0 0 

P5-C 0 0,25 0,25 0,5 0,25 0 

P6-C 0 0,25 0 0 0 0 

P7-C 0 0,5 0,25 0 0 0 

 

 
Fonte: Autores, 2023. 
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Figura 5- Densidade de ninfas de Odonata por m2 nas áreas de poço (A) e correnteza (B) no Riacho Poço da Laje, município de Triunfo/PE. 

Áreas de poço 

A 
 

B 
Áreas de correnteza 
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Figura 6- A- Ninfa de Libélula do gênero Argia sp, B- Ninfa de libélula do gênero Hatearina sp. 

 

Fonte: Autores (2023). 

 

A média da diversidade de organismos nas áreas de poços foi 0,54 (±0,52) e nos trechos de 

correnteza foi 0,76 (±0,44) (Figura 7). A maior diversidade nos poços foi de 1,08 no poço 5 (Figura 7). 

Nos trechos de correnteza a maior diversidade foi de 1,37 no trecho de correnteza 5, e a menor foi 

de 0 no trecho de correnteza 6 (Figura 7). 

 
Figura 7- Diversidade das ninfas de Odonata e a média nas áreas de poço e correnteza no Riacho 
Poço da Laje, município de Triunfo/PE. 

 
Áreas de poço Áreas de correnteza 

 

 

Fonte: Autores (2023). 

 
Considerando a classificação dos locais de amostragem (poços e correntezas) com base na 

riqueza, abundância e diversidade de ninfas de Odonata, a partir de análise de agrupamento 

(CLUSTER), foram formados dois grupos locais de amostragem, o grupo 1 com 10 locais, e o 

grupo 2 com 4 locais (Figura 8). A partir da análise SIMPROF, foi possível constatar que houve 

 



774 
 

Revista Semiárido De Visu, Petrolina, v. 12, n. 2, p. 763-779, 2024. 

 ANDRADE, A.  M.  B. De; SILVA, C. F. da; AZEVÊDO, E. de L. Estrutura da comunidade de ninfas de odonata em riachos de brejo de altitude no semiárido. Revista 

Semiárido De Visu, V. 12, n. 2, p. 763-779, maio 2024. ISSN 2237-1966. 

 

 
diferença significativa entre os locais de amostragem agrupados (P<0,05). De maneira geral, os 

locais de amostragem do grupo 1 apresentaram maiores valores de riqueza, diversidade e 

abundância, enquanto os locais de amostragem do grupo 2 apresentaram menores valores de 

riqueza, diversidade e abundância. 

 

 

Figura 8- Agrupamento dos pontos levando em consideração a riqueza, a abundância e a 
diversidade, nas áreas de poço e correnteza no Riacho Poço da Laje, município de Triunfo/PE. 
. 

 

 

 
Fonte: Autores (2023). 
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Discussão 

 
Alguns estudos em riachos mostram que a composição do substrato (REICE, 1980), a 

temperatura (WARD & STANFORD, 1982), o fluxo do riacho (DUDGEON,1993), a presença de distúrbios 

(DEATH & WINTERBOURN, 1995) e as interações bióticas (KOHLER, 1992), devem ser considerados 

como os principais fatores que controlam a estrutura e distribuição dos macroinvertebrados aquáticos; 

assim espera-se que a riqueza de espécies seja diferente entre áreas, como poços e áreas de 

correnteza. No entanto, no presente trabalho, a riqueza foi a mesma tanto nas áreas de poços como 

nas áreas de correnteza. Vale destacar que nem sempre as mesmas espécies estiveram presentes nas 

áreas de poço e correnteza, desse modo, a diferença pode não ocorrer em função do valor numérico 

de riqueza, mas em relação às características das espécies que representam essa riqueza. 

O gênero Navicordulia (Família Cordullidae), que ocorreu nas áreas de correnteza, ainda é 

pouco estudado, porém é o segundo gênero mais rico da família com dez espécies conhecidas (PINTO 

& LAMAS, 2010). As ninfas possuem um corpo alongado e aerodinâmico, com uma cabeça larga, olhos 

grandes e mandíbulas fortes, tórax robusto e pernas adaptadas para nadar; ainda possuem um 

abdômen longo e fino, que é adaptado para uma natação rápida e ágil (PINTO & LAMAS, 2010). Essas 

características explicam o fato das ninfas de Navicordulia sp. terem sido registradas apenas em áreas 

de correnteza, pois conseguem agarrar-se com mais facilidade ao substrato (KOTZIAN et al., 2014). 

Já as ninfas do gênero Ischnura sp. (Família Coenagrionidae), que ocorreram nas áreas de poços, 

apresentam corpos alongados e esbeltos, com três apêndices caudais que ajudam na locomoção e na 

estabilidade enquanto nadam (CARVALHO,1992; 1993). Essas ninfas preferem áreas de vegetação 

abundante, pois essas áreas fornecem abrigo e proteção contra predadores (SPRINGER et al., 2010), 

características presentes nas áreas de poço do riacho Poço da Laje. 

O gênero Argia sp., presente em áreas de poço e correnteza, está associado a habitat com 

água com baixa turbidez e calma, preferem áreas onde possam encontrar substratos como pedras, 

galhos ou plantas submersas, nos quais podem se agarrar e esconder (KORTELLO & HAM, 2009). Isso 

pode estar relacionado ao fato de ter sido registrado com maior densidade em áreas de poço, locais 

com maior cobertura vegetal, o que potencializa a complexidade do habitat e faz com que a água 

seja mais transparente. Já o gênero Hetaerina sp., ocorre geralmente associado a locais de corrente 

suave, onde encontram abrigo e alimento em abundância, como também preferem habitats com ricas 

em presença de folhiço trazidos pelos correnteza, esses podem oferecer proteção contra predadores 

e servem de apoio para se moverem e se alimentarem (SANTOS, 1970; CARVALHO & NESSIMIAN, 1998; 

DE ASSIS et al., 2004), o que pode ter associação com a sua maior ocorrência nas áreas de correnteza 

estudadas. 

A avaliação de índices de diversidade, como o Índice de Diversidade de Shannon- Weaver (H’) 

são importantes de serem calculados, tendo em vista que podem relacionar a riqueza de espécies e a 

abundância das mesmas (MAGURRAN, 2011), fornecendo informações sobre a condição da 

biodiversidade local. Esses índices, também podem revelar informações sobre a distribuição 
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geográfica das espécies de Odonata e fornecer dados úteis para a conservação e gestão das áreas 

naturais da área de estudo (MARCO JUNIOR & VIANNA, 2005). A maior diversidade nas áreas de 

correnteza pode ter sido influenciada pela maior heterogeneidade ambiental. Os trechos de 

correnteza se destacam em relação aos trechos de poços, pois é comum encontrar nessas áreas um 

conjunto de elementos que favorecem uma maior diversidade, como retenção de folhiços em áreas 

de remanso, presença de pedras e vegetação de barranco, os quais favorecem a potencial ocorrência 

de esconderijos para proteção e obtenção de presas; como também são locais com água mais 

oxigenada, o que propicia o aumento de obtenção de oxigênio pelas ninfas (UIEDA & GAJARDO, 1996; 

DE ASSIS et al., 2004). 

Considerando a classificação dos locais de amostragem com base na riqueza, abundância e 

diversidade de ninfas de Odonata, é possível inferir que os locais do grupo 1 apresentam melhor 

qualidade ambiental, enquanto os locais do grupo 2 apresentam menor qualidade ambiental. Pois os 

pontos que pertencem ao grupo 1, de maneira geral, apresentaram maiores valores de riqueza, 

abundância e diversidade de ninfas. No caso dos Odonata, locais com melhores condições ambientais 

são importantes de serem identificados, pois podem ofertar melhores condições para a posturas dos 

ovos e sobrevivência dos jovens, considerando sobretudo sua proteção (WILLIAMS & FELTMATE, 1992). 

Embora a maior proporção dos locais de amostragem tenha apresentado maior qualidade ambiental, 

é necessário atenção para a gestão ambientalmente adequada da área, tendo em vista que a atividade 

de banhistas, que visitam a área, pode reduzir a qualidade ambiental das áreas de poço e correnteza. 

Espera-se que os resultados obtidos neste trabalho possam direcionar pesquisas futuras, como 

também permitam que ações para a conservação da localidade sejam traçadas. Ainda, destaca-se a 

necessidade da realização de estudos que envolvam a escala temporal, o que não foi possível de ser 

realizado no presente trabalho. 
 

 

Conclusões 

 
Com a realização deste trabalho, pode-se concluir que os resultados obtidos sobre a riqueza, 

a abundância e a diversidade de ninfas de libélulas no riacho Poço da Laje foram fundamentais para 

conhecer um pouco de sua biodiversidade em área de brejo de altitude. 

Não havendo estudos anteriores na localidade, foi possível constatar que a riqueza de ninfas 

de Odonata neste levantamento é composta por 6 gêneros (Argia sp., Idiataphe sp., Ischnura sp., 

Hetaerina sp., Navicordulia sp e Progomphus sp.), havendo diferenças entre áreas de poço e 

correnteza, sobretudo quando se considera a diversidade e abundância de ninfas. Ainda, a 

classificação dos locais de amostragem também foi importante, tendo em vista que as ninfas de 

Odonata são consideradas bioindicadores de qualidade de água e do ambiente aquático. 
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